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Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros
CNPJ 03.572.412/0001-94

Sede: Cidade de Deus, Osasco, SP

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da 
Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros, relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015, acompa-
nhadas das Notas Explicativas e Relatório dos Auditores Independentes.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Cidade de Deus, 27 de janeiro de 2016.

Diretoria

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros é uma Companhia que tem por objetivo exclusivo a aquisição de 
créditos oriundos de operações de empréstimos, de financiamentos e de arrendamento mercantil contratadas por bancos múltiplos, 
bancos comerciais, bancos de investimentos, sociedades de crédito, financiamento e investimento, sociedades de crédito imobiliário, 
sociedades de arrendamento mercantil e companhias hipotecárias. A Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros 
é parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de seus recursos administrativos e tecnológicos, e suas demonstrações 
financeiras devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 27 de janeiro de 2016.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. Essas políticas 
foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.

2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis (CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas para refletir a 
mensuração dos ativos ao seu valor justo, quando aplicável.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento 
por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é 
controlada de outra entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e IFRS, e quando acionistas deliberam pela 
adoção dessa opção. Assim sendo, não estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.

2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a 
Companhia atua que é o Real (R$). As demonstrações contábeis estão apresentadas em milhares de reais.

2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem dispo-
nibilidades em moeda nacional e fundos de investimento, e que apresentam risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez 
que são prontamente conversíveis em dinheiro.

2.4) Ativos financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob a categoria: empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade 
para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A Administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reco-
nhecimento inicial.
a) Empréstimos e recebíveis

(i) Créditos recebíveis
Os créditos recebíveis, oriundos de operações de securitização, são inicialmente registrados ao seu custo de aquisição, sendo manti-
dos sem qualquer atualização. Por ocasião do recebimento de qualquer parcela dos créditos adquiridos, esta é deduzida do custo de 
aquisição até o limite do mesmo e o eventual valor excedente é reconhecido como resultado de créditos recebíveis na conta “Rendas 
de Créditos Recebíveis”.

(ii) Operações compromissadas
Os empréstimos e recebíveis são ativos reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atri-
buíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado. Utilizando o método da taxa 
efetiva de juros.

2.5) Determinação do valor justo
O valor justo dos ativos financeiros é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. 
Se não houver cotação de preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, 
modelos de definições de preços, modelos de cotações ou cotações de preços para instrumentos com características seme-
lhantes.

2.6) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros e não financeiros (impairment)
Os ativos financeiros e não financeiros são avaliados para verificar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu 
valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, indicações de processo de falência ou mesmo, um declínio significativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo financeiro ou não financeiro é reconhecida no resultado do 
período se o valor contábil do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.

2.7) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais 
são efetuados de acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, sendo:

Ativos Contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui controle da situação ou quando 
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ganho como pratica-
mente certo, e pela confirmação da capacidade de sua recuperação por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. 
Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são divulgados nas notas explicativas;
Provisões: são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com proces-
sos anteriores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria 
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
suficiente segurança;
Passivos Contingentes: de acordo com o CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a 
sua existência somente será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmen-
te sob o controle da Administração. Os passivos contingentes não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados 
como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados em notas explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como 
remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e
Obrigações Legais: Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou 
constitucionalidade que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconheci-
dos integralmente nas demonstrações contábeis.

2.8) Patrimônio líquido

a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos 
acionistas da Companhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordiná-
rias adquiridas pela Companhia e mantidas em tesouraria.

b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no pe-
ríodo em que a distribuição é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da 
Companhia.

2.9) Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos 
futuros fluirão para a Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.

a) Rendas de créditos recebíveis
As receitas de créditos recebíveis são reconhecidas no resultado pelos recebimentos de valores de operações de créditos recebíveis 
oriundas de Instituições Financeiras.

b) Receitas financeiras
As receitas financeiras abrangem receitas sobre fundos financeiros de investimento, as receitas de juros são reconhecidas no resul-
tado, através do método dos juros efetivos.

2.10) Imposto de renda e contribuição social (ativo e passivo)
Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões 
sobre as quais foram constituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua 
realização, considerando os estudos técnicos e as análises realizadas pela Administração.
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. A provisão 
para contribuição social é calculada sobre o lucro antes do imposto de renda, considerando a alíquota de 9%.
A despesa com imposto de renda corrente é calculada pela soma do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada 
ao lucro real do exercício (líquido de quaisquer ajustes previstos para fins fiscais) e do imposto diferido proveniente dos ativos e pas-
sivos fiscais diferidos reconhecidos na demonstração do resultado.
Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações vigentes.
As modificações no critério de reconhecimento de receitas, custos e despesas computadas na apuração do lucro líquido do período, 
introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e alterações posteriores, foram contempladas fiscalmente pelo novo regime de tributação vigente 
instituído pela Lei nº 12.973/14.

2.11) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias 
auferidas (em base pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores 
conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica espe-
cializada da Organização, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvol-
vimento, aferição e diagnóstico através de modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle 
nas análises das operações efetuadas, preservando a integridade e a independência dos processos.

Valor justo de ativos e passivos financeiros
A Companhia aplica o CPC 40 para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer divul-
gação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor justo:

Nível 1
Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.

Nível 2
Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indireta-
mente (derivado de preços).

Nível 3
Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos contábeis elaborados a fim de quantificar determi-
nados ativos e passivos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e diversos 
outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Determinados ativos estão sujeitos à revisão de perda de valor recuperável (impairment). As despesas com perda ao valor recuperável 
são registradas quando existem evidências claras de perda ao valor recuperável, ou de não-recuperabilidade do custo dos ativos. A 
avaliação do que constitui perda ao valor recuperável é uma matéria que requer um nível significativo de julgamento.
As informações sobre incertezas, premissas e estimativas que possuam risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do 
próximo exercício financeiro, está incluída na Nota 6.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Disponibilidades em moeda nacional (1) ............................................................................ 9 21
Fundos de investimentos financeiros (2) ............................................................................ 33.365 31.836
Total de caixa e equivalentes de caixa ........................................................................... 33.374 31.857

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, (composto por Letras Financeiras do Tesouro e 

Operações Compromissadas), exclusivos a integrantes da Organização Bradesco ou companhias a ele ligadas, que sejam consi-
derados investidores qualificados, administrados pelo Banco Bradesco S.A.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Milhares de Reais

Saldos em 31.12.2013 ........................................................... 37.706 2.142 37.557 - 77.405           
Aumento de Capital com Reservas ........................................ 1.294 - (1.294) - -
Lucro Líquido do Exercício ..................................................... - - - 5.683 5.683
Destinações: - Reservas......................................................... - 284 5.345 (5.629) -
            - Dividendos Propostos (R$ 1,46 por lote de 
              mil ações) ...................................................... - - - (54) (54)           
Saldos em 31.12.2014 ........................................................... 39.000 2.426 41.608 - 83.034           
Aumento de Capital com Reservas ........................................ 3.000 - (3.000) - -
Lucro Líquido do Exercício ..................................................... - - - 1.822 1.822
Destinações: - Reservas......................................................... - 91 1.714 (1.805) -
            - Dividendos Propostos (R$ 0,47 por lote de 
              mil ações) ...................................................... - - - (17) (17)           
Saldos em 31.12.2015 ........................................................... 42.000 2.517 40.322 - 84.839           

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2015 2014    
CIRCULANTE ..............................................................................................................................  35.978 79.778
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5) .......................................................................................  33.374 31.857
Empréstimos e Recebíveis (Nota 6a) ...........................................................................................  - 47.423
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 12e) .......................................................................  2.604 476
Créditos Tributários (Nota 12c) .....................................................................................................  - 14
Outros Créditos ............................................................................................................................  - 8
NÃO CIRCULANTE .....................................................................................................................  51.680 5.487
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ................................................................................................  51.680 5.487
Empréstimos e Recebíveis (Nota 6a) ...........................................................................................  83.939 32.292
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (Nota 6a) ..........................................................  (32.259) (32.292)
Créditos Tributários (Nota 12c) .....................................................................................................  - 5.487
TOTAL ..........................................................................................................................................  87.658 85.265

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2015 2014    
CIRCULANTE ..............................................................................................................................  2.819 2.231
Impostos e Contribuições a Recolher (Nota 12f) ..........................................................................  2.733 2.110
Dividendos a Pagar (Notas 7c e 11a) ...........................................................................................  17 54
Outras Obrigações .......................................................................................................................  69 67

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...............................................................................................................  84.839 83.034
Capital Social:
- De Domiciliados no País (Nota 7a) ............................................................................................  42.000 39.000
Reservas de Lucros (Nota 7b) ......................................................................................................  42.839 44.034

TOTAL ..........................................................................................................................................  87.658 85.265

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Milhares de Reais DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - Em Milhares de Reais

  Exercícios findos em
  31 de dezembro    
 2015 2014    
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ........................................  10.990 8.504
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos ........................................................................  (1) (188)
 Juros, Variações Monetárias Líquidas ........................................................................................  28 -
 Reversão de Provisão de Créditos de Liquidação Duvidosa ......................................................  (33) (193)
 Perdas de Créditos Recebíveis ..................................................................................................  4 5
Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................  10.989 8.316
 Aumento em Empréstimos e Recebíveis ....................................................................................  (6.261) (4.625)
 Aumento em Outros Créditos .....................................................................................................  (115) (484)
 (Aumento)/Redução em Outras Obrigações ..............................................................................  13 (7)
 Redução de Créditos Recebíveis ...............................................................................................  29 187
 Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ........................................................................  (3.084) (1.930)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais ....................................  1.571 1.457
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos: 
 Dividendos Pagos .......................................................................................................................  (54) (38)
Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Financiamentos ..................................................  (54) (38)
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................  1.517 1.419    
Início do Exercício ........................................................................................................................  31.857 30.438
Fim do Exercício ...........................................................................................................................  33.374 31.857
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................  1.517 1.419    

1 - RECEITAS ........................................................................ 1.401 12,2 1.237 13,9
   Provisão/Reversão para Créditos de Liquidação 
    Duvidosa ......................................................................... 33 0,3 188 2,1
   Juros sobre Créditos Recebíveis ...................................... 1.368 11,9 1.049 11,8

2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS ...................... (176) (1,6) (179) (2,0)
   Serviços de Terceiros ........................................................ (18) (0,2) (17) (0,2)
   Editais e Publicações ........................................................ (75) (0,7) (77) (0,9)
   Doações e Patrocínios ...................................................... (71) (0,6) (73) (0,8)
   Outros ............................................................................... (12) (0,1) (12) (0,1)

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) ................................ 1.225 10,6 1.058 11,9

4 - DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES ............................ - - - -

5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA 
    ENTIDADE (3-4).............................................................. 1.225 10,6 1.058 11,9

6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFE- 
    RÊNCIA ........................................................................... 10.311 89,4 7.861 88,1
   Receitas Financeiras Líquidas .......................................... 10.311 89,4 7.861 88,1

7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6)........ 11.536 100,0 8.919 100,0

8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO TOTAL ......... 11.536 100,0 8.919 100,0
   Impostos, Taxas e Contribuições ................................... 9.714 84,2 3.236 36,3
   Federais ............................................................................ 9.713 84,2 3.235 36,3
   Estaduais .......................................................................... 1 - 1 -
   Remuneração de Capitais Próprios .............................. 1.822 15,8 5.683 63,7
   Dividendos ........................................................................ 17 0,2 54 0,6
   Lucros Retidos .................................................................. 1.805 15,6 5.629 63,1

  Exercícios findos em 31 de dezembro         
Descrição 2015 % 2014 %         

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

RECEITAS OPERACIONAIS .......................................................................................................  1.401 1.237
Resultado de Créditos Recebíveis (Nota 6b) ...............................................................................  1.401 1.237
DESPESAS OPERACIONAIS .....................................................................................................  722 594
Despesas Tributárias (Nota 9) ......................................................................................................  546 415
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 10) ..............................................................................  176 179
RESULTADOS FINANCEIROS ....................................................................................................  10.311 7.861
Receitas Financeiras Líquidas (Nota 8) .......................................................................................  10.311 7.861
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO.....................................................................................  10.990 8.504
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 12a) ................................................  (9.168) (2.821)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ..............................................................................................  1.822 5.683    
Número de ações .........................................................................................................................  37.083.738 37.083.738
Lucro Líquido Básico por lote de mil ações em R$ ......................................................................  49,13 153,24    

  Exercícios findos em  
  31 de dezembro    
 2015 2014    
Lucro Líquido do Exercício .......................................................................................................  1.822 5.683
Outros Componentes do Resultado Abrangente ..........................................................................  - -
Total do Resultado Abrangente do Exercício ..........................................................................  1.822 5.683

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

 Capital Reservas de Lucros Lucros       
Eventos Social Legal Estatutária Acumulados Totais           

  Exercícios findos em  
  31 de dezembro    
 2015 2014    
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

6) EMPRÉSTIMOS E RECEBÍVEIS
a) Composição dos empréstimos e recebíveis

Em 31 de dezembro    
 2015 2014    
Aplicações em operações compromissadas (1) ................................................................. 51.680 47.423
Empréstimos e recebíveis (2) ............................................................................................. 32.259 32.292
Provisão para perda do valor recuperável (2) .................................................................... (32.259) (32.292)
Total ................................................................................................................................... 51.680 47.423

(1) Refere-se a Operações Compromissadas Lastreadas em Debêntures, emitidas pela Bradesco Leasing S.A. Arrendamento Mercan-
til, a taxa de 100% do CDI com vencimento em 14/12/2017, e que estão classificadas como Nível 2; e

(2) A carteira de créditos e recebíveis é composta substancialmente por créditos vencidos há mais de 360 dias, as quais as perspec-
tivas de realização são remotas e foram efetuadas as provisões consideradas suficientes para fazer face as perdas e que estão 
classificadas como Nível 3.

b) Resultado de créditos recebíveis
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Recuperação de créditos recebíveis .................................................................................. 1.372 1.049
Reversão de provisão de créditos de liquidação duvidosa ................................................. 33 193
Perdas de créditos recebíveis ............................................................................................ (4) (5)
Total ................................................................................................................................... 1.401 1.237

7) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro    
 2015 2014    
Ordinárias ........................................................................................................................... 37.083.738 37.083.738
Total ................................................................................................................................... 37.083.738 37.083.738

Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada cumulativamente em 30 de abril de 2015, deliberou-se aumentar o Capital 
Social no valor de R$ 3.000, elevando-o de R$ 39.000 para R$ 42.000, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte 
do saldo da conta “Reserva de Lucros - Reserva Estatutária”, de acordo com o disposto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei 
nº 6.404/76. Em consequência, as redações do “caput” dos Artigos 3º e 6º do Estatuto Social.

b) Reservas de lucros
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Reservas de lucros ........................................................................................................... 42.839 44.034
- Reserva legal (1) .............................................................................................................. 2.517 2.426
- Reserva estatutária (2) ..................................................................................................... 40.322 41.608

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do ca-
pital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente 
poderá ser utilizada para aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Pode ser constituída em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, 
aprovada pelo Conselho e deliberada pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. Em ob-
servância no que dispõe o artigo 192 da Lei nº 6.404/76, juntamente com as demonstrações contábeis, será apresentada proposta 
sobre a destinação do resultado a ser dada ao lucro líquido do exercício. Quando o saldo das reservas de lucros ultrapassarem o 
limite exigido, a Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização como aumento de capital social ou na 
distribuição de dividendos (artigo 199).

c) Dividendos
Conforme disposições estatutárias aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendos que somados 
correspondam, no mínimo, a 1% do lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da Lei societária, a Assembleia deliberará sobre a 
destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2015 e 2014 estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro        
 2015 % (1) 2014 % (1)        
Lucro líquido do exercício ....................................................... 1.822  5.683
Reserva legal.......................................................................... (91)  (284)
Base de cálculo .................................................................... 1.731  5.399
Dividendos mínimos obrigatórios ...................................... 17 1,0 54 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo.

Durante o exercício de 2015 ocorreu pagamento de dividendo apurado com base em lucros de exercícios anteriores, no montante de 
R$ 54 (2014 - R$ 38).

8) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Rendimento de aplicações em operações compromissadas ............................................. 6.261 4.625
Rendimento de aplicações em fundos de investimentos financeiros ................................. 4.078 3.236
Juros passivos líquidos....................................................................................................... (28) -
Total ................................................................................................................................... 10.311 7.861

9) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
COFINS .............................................................................................................................. 468 356
PIS ...................................................................................................................................... 76 58
Impostos e taxas ................................................................................................................ 2 1
Total ................................................................................................................................... 546 415

10) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Editais e publicações .......................................................................................................... 75 77
Doações e patrocínios ........................................................................................................ 71 73
Serviços prestados por terceiros ........................................................................................ 18 17
Outras ................................................................................................................................. 12 12
Total ................................................................................................................................... 176 179

11) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
a) As transações com partes relacionadas são efetuadas em condições e taxas compatíveis com as médias praticadas com terceiros, 
vigentes nas datas das operações, e as transações estão assim representadas:

Em 31 de dezembro        
 2015 2014        
 Ativo Receitas Ativo Receitas
 (passivo) (despesas) (passivo) (despesas)        
Caixa e equivalentes de caixa:
Banco Bradesco S.A.  ............................................................. 9 - 21 -
Empréstimos e recebíveis:
Banco Bradesco S.A.  ............................................................. 51.680 6.261 47.423 4.625
Dividendos a pagar:
Embaúba Holdings Ltda. ........................................................ (17) - (54) -

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no 
Banco Bradesco S.A., controlador da Companhia.

12) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) .................... 10.990 8.504
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, 
 respectivamente ............................................................................................................... (3.737) (2.891)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Despesas e provisões indedutíveis de receitas não tributáveis ......................................... (25) (27)
Baixa de crédito tributário ................................................................................................... (5.501) -
Outros ................................................................................................................................. 95 97
Imposto de renda e contribuição social do exercício ................................................... (9.168) (2.821)

b) Composição da conta de resultado do imposto de renda e contribuição social
Em 31 de dezembro    

 2015 2014    
Impostos correntes:
Imposto de renda e contribuição social devidos ................................................................. (3.667) (2.817)
Impostos diferidos:
Baixa no exercício, sobre diferenças temporárias .............................................................. (5.501) (4)
Imposto de renda e contribuição social do exercício ................................................... (9.168) (2.821)

c) Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos
Em 31 de dezembro        

 2014 Constituição Baixa 2015        
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ...................... 5.418 - 5.418 -
Outras provisões .................................................................... 83 - 83 -
Total dos créditos tributários .............................................. 5.501 - 5.501 -

d) Créditos tributários não ativados
Em 31 de dezembro de 2015, não foram constituídos créditos tributários no montante de R$ 5.501 mil, os quais serão registrados 
quando atenderem aos aspectos regulamentares e/ou apresentarem efetivas perspectivas de realização, de acordo com estudo téc-
nico e análises elaboradas pela Administração.

e) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar no montante de R$ 2.604 (2014 - R$ 476) referem-se ao imposto de renda retido na fonte 
sobre aplicações financeiras.

f) Impostos e contribuições a recolher
Os impostos e contribuições a recolher, no montante de R$ 2.733 (2014 - R$ 2.110), referem-se ao PIS no montante de R$ 6 (2014 - 
R$ 5), COFINS no montante de R$ 40 (2014 - R$ 31), Imposto de Renda Pessoa Jurídica no montante de R$ 2.571 (2014 - R$ 1.972) 
e da Contribuição Social no montante em R$ 116 (2014 - R$ 102).

13) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014.

b) Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perdas possíveis 
ou prováveis de natureza relevantes.

c) Em 1º de abril de 2015, foi publicada o Decreto nº 8.426 que restabelece, a partir de 1º de julho de 2015, as alíquotas da Contribui-
ção para o PIS/PASEP (0,65%) e da COFINS (4%) incidentes sobre receitas financeiras auferidas pelas pessoas jurídicas sujeitas ao 
regime de apuração não-cumulativa das referidas contribuições.

d) Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de 
dezembro de 2015.

...continuação

A DIRETORIA

Marcelo da Silva Rego - Contador - CRC 1SP301478/O-1

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores da

Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros 
Osasco - SP

Examinamos as demonstrações contábeis da Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros (“Companhia”), que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações 
apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avalia-
ção dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa ava-
liação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de 

expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da ade-
quação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação 
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros em 31 de dezembro de 2015, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Demonstração do valor adicionado
Examinamos também, a demonstração do valor adicionado, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, para 
o exercício findo em 31 de dezembro de 2015, que está sendo apresentada como informação suplementar. Essa demonstração foi 
submetida aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, 
em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

Osasco, 25 de abril de 2016

KPMG Auditores Independentes Marco Antonio Pontieri
CRC 2SP028567/O-1 F SP Contador CRC 1SP153569/O-0

Ouvidoria

A Imprensa Oficial, em sua constante busca por qualidade total 
e transparência, com um canal direto de comunicação com a sociedade.  

www. imprensaoficial.com.br

Exercite sua cidadania

ouvidoria@imprensaoficial.com.br
Rua da Mooca, 1921
Cep: 03103 - 902   São Paulo

ouvidoria
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Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros
CNPJ 03.572.412/0001-94

Sede: Cidade de Deus, Osasco, SP

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2015 2014
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 35.978 79.778
Caixa e Equivalentes de Caixa (Nota 5)........................................................................................................ 33.374 31.857
Empréstimos e Recebíveis (Nota 6a)............................................................................................................ - 47.423
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 12e)........................................................................................ 2.604 476
Créditos Tributários (Nota 12c) ...................................................................................................................... - 14
Outros Créditos ............................................................................................................................................. - 8
NÃO CIRCULANTE ...................................................................................................................................... 51.680 5.487
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO................................................................................................................. 51.680 5.487
Empréstimos e Recebíveis (Nota 6a)............................................................................................................ 83.939 32.292
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (Nota 6a)........................................................................... (32.259) (32.292)
Créditos Tributários (Nota 12c) ...................................................................................................................... - 5.487
TOTAL ........................................................................................................................................................... 87.658 85.265

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2015 2014
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 2.819 2.231
Impostos e Contribuições a Recolher (Nota 12f)........................................................................................... 2.733 2.110
Dividendos a Pagar (Notas 7c e 11a)............................................................................................................ 17 54
Outras Obrigações ........................................................................................................................................ 69 67

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................................................................................................................................ 84.839 83.034
Capital Social:
- De Domiciliados no País (Nota 7a) ............................................................................................................. 42.000 39.000
Reservas de Lucros (Nota 7b)....................................................................................................................... 42.839 44.034

TOTAL ........................................................................................................................................................... 87.658 85.265

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis da Alvorada Companhia
Securitizadora de Créditos Financeiros, relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2015, acompanhadas das Notas Explicativas e Relatório
dos Auditores Independentes.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Cidade de Deus, 27 de janeiro de 2016.

Diretoria

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Milhares de Reais DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Milhares de Reais

RECEITAS OPERACIONAIS ........................................................................................................................ 1.401 1.237
Resultado de Créditos Recebíveis (Nota 6b) ................................................................................................ 1.401 1.237
DESPESAS OPERACIONAIS ...................................................................................................................... 722 594
Despesas Tributárias (Nota 9) ....................................................................................................................... 546 415
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 10)............................................................................................... 176 179
RESULTADOS FINANCEIROS..................................................................................................................... 10.311 7.861
Receitas Financeiras Líquidas (Nota 8) ........................................................................................................ 10.311 7.861
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO...................................................................................................... 10.990 8.504
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 12a) ................................................................. (9.168) (2.821)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO............................................................................................................... 1.822 5.683
Número de ações .......................................................................................................................................... 37.083.738 37.083.738
Lucro Líquido Básico por lote de mil ações em R$ ....................................................................................... 49,13 153,24

Capital Reservas de Lucros Lucros
Eventos Social Legal Estatutária Acumulados Totais
Saldos em 31.12.2013........................................................................... 37.706 2.142 37.557 - 77.405
Aumento de Capital com Reservas ........................................................ 1.294 - (1.294) - -
Lucro Líquido do Exercício ..................................................................... - - - 5.683 5.683
Destinações: - Reservas......................................................................... - 284 5.345 (5.629) -

- Dividendos Propostos (R$ 1,46 por lote de mil ações)... - - - (54) (54)

Saldos em 31.12.2014........................................................................... 39.000 2.426 41.608 - 83.034
Aumento de Capital com Reservas ........................................................ 3.000 - (3.000) - -
Lucro Líquido do Exercício ..................................................................... - - - 1.822 1.822
Destinações: - Reservas......................................................................... - 91 1.714 (1.805) -

- Dividendos Propostos (R$ 0,47 por lote de mil ações)... - - - (17) (17)

Saldos em 31.12.2015........................................................................... 42.000 2.517 40.322 - 84.839

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis. As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - Em Milhares de Reais

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social ......................................................... 10.990 8.504
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos......................................................................................... (1) (188)
Juros, Variações Monetárias Líquidas ......................................................................................................... 28 -
Reversão de Provisão de Créditos de Liquidação Duvidosa....................................................................... (33) (193)
Perdas de Créditos Recebíveis ................................................................................................................... 4 5

Lucro Líquido Ajustado .............................................................................................................................. 10.989 8.316
Aumento em Empréstimos e Recebíveis..................................................................................................... (6.261) (4.625)
Aumento em Outros Créditos ...................................................................................................................... (115) (484)
(Aumento)/Redução em Outras Obrigações ............................................................................................... 13 (7)
Redução de Créditos Recebíveis ................................................................................................................ 29 187
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ......................................................................................... (3.084) (1.930)

Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais..................................................... 1.571 1.457

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
Dividendos Pagos........................................................................................................................................ (54) (38)

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Financiamentos ................................................................... (54) (38)
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................................. 1.517 1.419
Início do Exercício ......................................................................................................................................... 31.857 30.438
Fim do Exercício............................................................................................................................................ 33.374 31.857
Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ............................................................................................. 1.517 1.419

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

Lucro Líquido do Exercício ........................................................................................................................ 1.822 5.683
Outros Componentes do Resultado Abrangente........................................................................................... - -
Total do Resultado Abrangente do Exercício ........................................................................................... 1.822 5.683

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO - Em Milhares de Reais

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

1 - RECEITAS .................................................................................. 1.401 12,2 1.237 13,9
Provisão/Reversão para Créditos de Liquidação Duvidosa ........ 33 0,3 188 2,1
Juros sobre Créditos Recebíveis ................................................ 1.368 11,9 1.049 11,8

2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS ................................ (176) (1,6) (179) (2,0)
Serviços de Terceiros.................................................................. (18) (0,2) (17) (0,2)
Editais e Publicações .................................................................. (75) (0,7) (77) (0,9)
Doações e Patrocínios ................................................................ (71) (0,6) (73) (0,8)
Outros ......................................................................................... (12) (0,1) (12) (0,1)

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2) .......................................... 1.225 10,6 1.058 11,9

4 - DEPRECIAÇÕES E AMORTIZAÇÕES ...................................... - - - -

5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA
ENTIDADE (3-4)........................................................................ 1.225 10,6 1.058 11,9

6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA ...... 10.311 89,4 7.861 88,1
Receitas Financeiras Líquidas .................................................... 10.311 89,4 7.861 88,1

7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6).................. 11.536 100,0 8.919 100,0

8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO TOTAL................... 11.536 100,0 8.919 100,0
Impostos, Taxas e Contribuições............................................. 9.714 84,2 3.236 36,3
Federais ...................................................................................... 9.713 84,2 3.235 36,3
Estaduais .................................................................................... 1 - 1 -
Remuneração de Capitais Próprios ........................................ 1.822 15,8 5.683 63,7
Dividendos .................................................................................. 17 0,2 54 0,6
Lucros Retidos ............................................................................ 1.805 15,6 5.629 63,1

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros é uma Companhia que tem por objetivo exclusivo a aquisição de créditos oriundos de ope-
rações de empréstimos, de financiamentos e de arrendamento mercantil contratadas por bancos múltiplos, bancos comerciais, bancos de investimentos,
sociedades de crédito, financiamento e investimento, sociedades de crédito imobiliário, sociedades de arrendamento mercantil e companhias hipotecárias.
A Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros é parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de seus recursos administrativos
e tecnológicos, e suas demonstrações financeiras devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi concedida pela Diretoria em 27 de janeiro de 2016.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo
consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma.
2.1) Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis
As demonstrações contábeis foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). Elas foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas para refletir a mensuração dos ativos ao seu valor justo,
quando aplicável.
A preparação de demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Adminis-
tração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis.
A Companhia adotou a opção prevista no CPC 36 que dispensa a apresentação de demonstrações contábeis quando uma entidade é controlada de outra
entidade que divulga demonstrações contábeis consolidadas em CPC e IFRS, e quando acionistas deliberam pela adoção dessa opção. Assim sendo, não
estão sendo apresentadas demonstrações contábeis consolidadas.
2.2) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua que é
o Real (R$). As demonstrações contábeis estão apresentadas em milhares de reais.
2.3) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. Assim sendo, incluem disponibilidades em moeda
nacional e fundos de investimento, e que apresentam risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez que são prontamente conversíveis em dinheiro.
2.4) Ativos financeiros
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob a categoria: empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos
financeiros foram adquiridos. A Administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial.
a) Empréstimos e recebíveis
(i) Créditos recebíveis
Os créditos recebíveis, oriundos de operações de securitização, são inicialmente registrados ao seu custo de aquisição, sendo mantidos sem qualquer atua-
lização. Por ocasião do recebimento de qualquer parcela dos créditos adquiridos, esta é deduzida do custo de aquisição até o limite do mesmo e o eventual
valor excedente é reconhecido como resultado de créditos recebíveis na conta “Rendas de Créditos Recebíveis”.
(ii) Operações compromissadas
Os empréstimos e recebíveis são ativos reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhe-
cimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado. Utilizando o método da taxa efetiva de juros.
2.5) Determinação do valor justo
O valor justo dos ativos financeiros é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se não houver cotação
de preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de definições de preços, modelos
de cotações ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes.
2.6) Redução ao valor recuperável de ativos financeiros e não financeiros (impairment)
Os ativos financeiros e não financeiros são avaliados para verificar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido uma perda no seu valor recuperável.
A evidência objetiva de que os ativos financeiros perderam valor pode incluir o não pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, indicações de
processo de falência ou mesmo, um declínio significativo ou prolongado do valor do ativo.
Uma perda por redução ao valor recuperável (impairment) de um ativo financeiro ou não financeiro é reconhecida no resultado do período se o valor contábil
do ativo ou unidade geradora de caixa exceder o seu valor recuperável.
2.7) Provisões, ativos e passivos contingentes e obrigações legais - fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, das contingências ativas e passivas e também das obrigações legais são efetuados de
acordo com os critérios definidos pelo CPC 25, sendo:
• Ativos Contingentes: não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui controle da situação ou quando há garantias reais ou

decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não caibam mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo, e pela confirmação da capaci-
dade de sua recuperação por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. Os ativos contingentes, cuja expectativa de êxito é provável, são
divulgados nas notas explicativas;

• Provisões: são constituídas levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a
complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos para
a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança;

• Passivos Contingentes: de acordo com o CPC 25, o termo “contingente” é utilizado para passivos que não são reconhecidos, pois a sua existência somente
será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros e incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. Os passi-
vos contingentes não satisfazem os critérios de reconhecimento, pois são considerados como perdas possíveis, devendo ser apenas divulgados em notas
explicativas, quando relevantes. As obrigações classificadas como remotas não são provisionadas e nem divulgadas; e

• Obrigações Legais: Provisão para Riscos Fiscais: decorrem de processos judiciais, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou constitucionalidade
que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, têm os seus montantes reconhecidos integralmente nas demonstrações
contábeis.

2.8) Patrimônio líquido
a) Lucro por ação
A Companhia apresenta dados de lucro por ação básico. O lucro por ação básico é calculado dividindo-se lucro líquido atribuível aos acionistas da Compa-
nhia pela média ponderada das ações ordinárias durante o ano, excluindo a quantidade média das ações ordinárias adquiridas pela Companhia e mantidas
em tesouraria.
b) Dividendos a pagar
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas demonstrações contábeis, no período em que a distribuição
é aprovada por eles, ou quando da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no Estatuto da Companhia.
2.9) Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber no curso normal das atividades da Companhia.
A Companhia reconhece a receita quando o seu valor puder ser mensurado com segurança, for provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a
Companhia e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia.
a) Rendas de créditos recebíveis
As receitas de créditos recebíveis são reconhecidas no resultado pelos recebimentos de valores de operações de créditos recebíveis oriundas de Instituições
Financeiras.
b) Receitas financeiras
As receitas financeiras abrangem receitas sobre fundos financeiros de investimento, as receitas de juros são reconhecidas no resultado, através do método
dos juros efetivos.
2.10) Imposto de renda e contribuição social (ativo e passivo)
Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das respectivas provisões sobre as quais foram cons-
tituídos. Tais créditos tributários são reconhecidos contabilmente com base nas expectativas atuais de sua realização, considerando os estudos técnicos e
as análises realizadas pela Administração.
A provisão para imposto de renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10%. A provisão para contribuição social
é calculada sobre o lucro antes do imposto de renda, considerando a alíquota de 9%.
A despesa com imposto de renda corrente é calculada pela soma do imposto corrente resultante da aplicação da alíquota adequada ao lucro real do
exercício (líquido de quaisquer ajustes previstos para fins fiscais) e do imposto diferido proveniente dos ativos e passivos fiscais diferidos reconhecidos na
demonstração do resultado.
Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, de acordo com as respectivas legislações vigentes.
As modificações no critério de reconhecimento de receitas, custos e despesas computadas na apuração do lucro líquido do período, introduzidas pela Lei
nº 11.638/07 e alterações posteriores, foram contempladas fiscalmente pelo novo regime de tributação vigente instituído pela Lei nº 12.973/14.
2.11) Outros ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidas (em base
pro rata dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e mensuráveis, acrescidos dos
encargos e das variações monetárias incorridas (em base pro rata dia).

3) GERENCIAMENTO DE RISCOS
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco, sendo que seu gerenciamento de risco é realizado por área técnica especializada da Organiza-
ção, de maneira corporativa e centralizada, sendo um processo contínuo e evolutivo de mapeamento, desenvolvimento, aferição e diagnóstico através de
modelos, instrumentos e procedimentos vigentes, exigindo alto grau de disciplina e controle nas análises das operações efetuadas, preservando a integri-
dade e a independência dos processos.
Valor justo de ativos e passivos financeiros
A Companhia aplica o CPC 40 para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer divulgação das mensurações
do valor justo pelo nível da seguinte hierarquia de mensuração pelo valor justo:
Nível 1
Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.
Nível 2
Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
Nível 3
Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).

4) USO DE ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS
Nas Demonstrações Contábeis foram utilizadas algumas estimativas e julgamentos contábeis elaborados a fim de quantificar determinados ativos e passi-
vos. Tais estimativas e julgamentos são continuamente avaliados e baseiam-se em experiência histórica e diversos outros fatores, incluindo expectativas de
eventos futuros, considerados razoáveis nas circunstâncias atuais.
Determinados ativos estão sujeitos à revisão de perda de valor recuperável (impairment). As despesas com perda ao valor recuperável são registradas
quando existem evidências claras de perda ao valor recuperável, ou de não-recuperabilidade do custo dos ativos. A avaliação do que constitui perda ao valor
recuperável é uma matéria que requer um nível significativo de julgamento.
As informações sobre incertezas, premissas e estimativas que possuam risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício
financeiro, está incluída na Nota 6.

5) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro

2015 2014
Disponibilidades em moeda nacional (1)........................................................................................ 9 21
Fundos de investimentos financeiros (2) ........................................................................................ 33.365 31.836
Total de caixa e equivalentes de caixa ....................................................................................... 33.374 31.857

(1) Refere-se a depósito bancário à vista; e
(2) Referem-se a aplicações de renda fixa em Fundos de Investimentos Financeiros, (composto por Letras Financeiras do Tesouro e Operações Compro-

missadas), exclusivos a integrantes da Organização Bradesco ou companhias a ele ligadas, que sejam considerados investidores qualificados, adminis-
trados pelo Banco Bradesco S.A.

6) EMPRÉSTIMOS E RECEBÍVEIS
a) Composição dos empréstimos e recebíveis

Em 31 de dezembro
2015 2014

Aplicações em operações compromissadas (1)............................................................................. 51.680 47.423
Empréstimos e recebíveis (2)......................................................................................................... 32.259 32.292
Provisão para perda do valor recuperável (2) ................................................................................ (32.259) (32.292)
Total ............................................................................................................................................... 51.680 47.423

(1) Refere-se a Operações Compromissadas Lastreadas em Debêntures, emitidas pela Bradesco Leasing S.A. Arrendamento Mercantil, a taxa de 100% do
CDI com vencimento em 14/12/2017, e que estão classificadas como Nível 2; e

(2) A carteira de créditos e recebíveis é composta substancialmente por créditos vencidos há mais de 360 dias, as quais as perspectivas de realização são
remotas e foram efetuadas as provisões consideradas suficientes para fazer face as perdas e que estão classificadas como Nível 3.

b) Resultado de créditos recebíveis
Em 31 de dezembro

2015 2014
Recuperação de créditos recebíveis .............................................................................................. 1.372 1.049
Reversão de provisão de créditos de liquidação duvidosa............................................................. 33 193
Perdas de créditos recebíveis ........................................................................................................ (4) (5)
Total ............................................................................................................................................... 1.401 1.237

7) PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro
2015 2014

Ordinárias....................................................................................................................................... 37.083.738 37.083.738
Total ............................................................................................................................................... 37.083.738 37.083.738

Em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária realizada cumulativamente em 30 de abril de 2015, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor de
R$ 3.000, elevando-o de R$ 39.000 para R$ 42.000, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo da conta “Reserva de Lucros - Re-
serva Estatutária”, de acordo com o disposto do Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei nº 6.404/76. Em consequência, as redações do “caput” dos Artigos
3º e 6º do Estatuto Social.
b) Reservas de lucros

Em 31 de dezembro
2015 2014

Reservas de lucros....................................................................................................................... 42.839 44.034
- Reserva legal (1) .......................................................................................................................... 2.517 2.426
- Reserva estatutária (2)................................................................................................................. 40.322 41.608

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido
das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital
ou para compensar prejuízos; e

(2) Pode ser constituída em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, aprovada pelo Conselho
e deliberada pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. Em observância no que dispõe o artigo 192 da Lei
nº 6.404/76, juntamente com as demonstrações contábeis, será apresentada proposta sobre a destinação do resultado a ser dada ao lucro líquido do
exercício. Quando o saldo das reservas de lucros ultrapassarem o limite exigido, a Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso na integra-
lização como aumento de capital social ou na distribuição de dividendos (artigo 199).

c) Dividendos
Conforme disposições estatutárias aos acionistas estão assegurados juros sobre o capital próprio e/ou dividendos que somados correspondam, no mínimo,
a 1% do lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da Lei societária, a Assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2015 e 2014 estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro
2015 % (1) 2014 % (1)

Lucro líquido do exercício................................................................. 1.822 5.683
Reserva legal.................................................................................... (91) (284)
Base de cálculo .............................................................................. 1.731 5.399
Dividendos mínimos obrigatórios ................................................ 17 1,0 54 1,0

(1) Percentual dos dividendos sobre a base de cálculo.

Durante o exercício de 2015 ocorreu pagamento de dividendo apurado com base em lucros de exercícios anteriores, no montante de R$ 54 (2014 - R$ 38).

8) RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS
Em 31 de dezembro

2015 2014
Rendimento de aplicações em operações compromissadas ......................................................... 6.261 4.625
Rendimento de aplicações em fundos de investimentos financeiros ............................................. 4.078 3.236
Juros passivos líquidos................................................................................................................... (28) -
Total ............................................................................................................................................... 10.311 7.861

9) DESPESAS TRIBUTÁRIAS
Em 31 de dezembro

2015 2014
COFINS.......................................................................................................................................... 468 356
PIS.................................................................................................................................................. 76 58
Impostos e taxas ............................................................................................................................ 2 1
Total ............................................................................................................................................... 546 415

10) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Em 31 de dezembro

2015 2014
Editais e publicações...................................................................................................................... 75 77
Doações e patrocínios.................................................................................................................... 71 73
Serviços prestados por terceiros.................................................................................................... 18 17
Outras............................................................................................................................................. 12 12
Total ............................................................................................................................................... 176 179

11) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
a) As transações com partes relacionadas são efetuadas em condições e taxas compatíveis com as médias praticadas com terceiros, vigentes nas datas
das operações, e as transações estão assim representadas:

Em 31 de dezembro
2015 2014

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Caixa e equivalentes de caixa:
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... 9 - 21 -
Empréstimos e recebíveis:
Banco Bradesco S.A. ....................................................................... 51.680 6.261 47.423 4.625
Dividendos a pagar:
Embaúba Holdings Ltda. .................................................................. (17) - (54) -
b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
A Companhia é parte integrante da Organização Bradesco e seus administradores são remunerados pelos cargos que ocupam no Banco Bradesco S.A.,
controlador da Companhia.

12) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social

Em 31 de dezembro
2015 2014

Resultado antes dos tributos (imposto de renda e contribuição social) ................................ 10.990 8.504
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25% e 9%, respectivamente (3.737) (2.891)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Despesas e provisões indedutíveis de receitas não tributáveis ..................................................... (25) (27)
Baixa de crédito tributário............................................................................................................... (5.501) -
Outros............................................................................................................................................. 95 97
Imposto de renda e contribuição social do exercício ............................................................... (9.168) (2.821)

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

Exercícios findos em 31 de dezembro
Descrição 2015 % 2014 %
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2ª Vara Cível do Foro Regional de Pinheiros/SP
EDITAL DE 1ª e 2ª PRAÇA de intimação dos executados IVO NOAL (depositário), inscrito no CPF/MF sob o nº 048.727.548-
91, e do espólio de ADA RIPARI NOAL, na pessoa de sua inventariante SANDRA REGINA NOAL. A Dra. Andrea Ferraz
Musa, MM. Juíza de Direito da 2ª Vara Cível do Foro Regional de Pinheiros/SP, na forma da lei, FAZ SABER, aos que o
presente Edital de 1ª e 2ª Praça do bem imóvel, virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, que por este juízo
processam-se os autos da Ação de Procedimento Sumário ajuizada por CONDOMÍNIO EDIFÍCIO PARQUE DEI PRINCIPI
em face de IVO NOAL e outra - Processo nº 0105330-41.2009.8.26.0011 (011.09.105330-8) - Controle nº 765/2009, e que foi
designada a venda do bem descrito abaixo, de acordo com as regras expostas a seguir: DO IMÓVEL - O imóvel será vendido
em caráter “AD CORPUS” e no estado em que se encontra. As fotos e a descrição detalhada do imóvel a ser apregoado estão
disponíveis no Portal www.megaleiloes.com.br. DA VISITAÇÃO - As visitas deverão ser agendadas via e-mail: visitacao@
megaleiloes.com.br. DA PRAÇA - A praça será realizada por MEIO ELETRÔNICO, através do Portal www.megaleiloes.com.
br, a 1ª Praça terá início no dia 02/05/2016 às 14:00h e se encerrará dia 04/05/2016 às 14:00h, onde somente serão aceitos
lances iguais ou superiores ao valor da avaliação; não havendo lance igual ou superior ao valor da avaliação, seguir-se-á sem
interrupção a 2ª Praça, que terá início no dia 04/05/2016 às 14:01h e se encerrará no dia 30/05/2016 às 14:00h, onde serão
aceitos lances com no mínimo 60% do valor da avaliação. DO CONDUTOR DA PRAÇA - A praça será conduzida pelo Leiloeiro
Oficial Sr. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, matriculado na Junta Comercial do Estado de São Paulo - JUCESP sob o
nº 844. DO VALOR MÍNIMO DE VENDA DO IMÓVEL - Na 2ª Praça, o valor mínimo para a venda do bem corresponderá a 60%
(sessenta por cento) do valor da avaliação judicial, que será atualizada até a data da alienação judicial. DOS LANCES - Os
lances poderão ser ofertados pela Internet, através do Portal www.megaleiloes.com.br. DOS DÉBITOS - Eventuais ônus sobre o
imóvel correrão por conta do arrematante, exceto eventuais débitos de IPTU e demais taxas e impostos que serão sub-rogados
no valor da arrematação nos termos do art. 130, “caput” e parágrafo único, do CTN. Eventuais débitos de condomínio pendentes
e não pagos por meio desta ação judicial deverão ser suportados pelo arrematante. DO PAGAMENTO - O arrematante deverá
efetuar o pagamento do preço do imóvel arrematado, no prazo de até 24h (vinte e quatro horas) após o encerramento da praça,
através de guia de depósito judicial em favor do Juízo responsável, sob pena de se desfazer a arrematação. DA COMISSÃO - O
arrematante deverá pagar à MEGALEILOES GESTOR JUDICIAL, a título de comissão, o valor correspondente a 5% (cinco
por cento) sobre o preço de arrematação do imóvel. A comissão devida à Mega Leilões não está incluída no valor do lance
e não será devolvida ao arrematante em nenhuma hipótese, salvo se a arrematação for desfeita por determinação judicial ou
por razões alheias à vontade do arrematante e, deduzidas as despesas incorridas. DO PAGAMENTO DA COMISSÃO - O
pagamento da comissão da MEGALEILOES GESTOR JUDICIAL deverá ser realizado em até 24h (vinte e quatro horas) a
contar do encerramento da praça, através de guia de depósito que ficará disponível no site do gestor ou será enviada por
e-mail. Todas as regras e condições da Praça estão disponíveis no Portal www.megaleiloes.com.br. A publicação deste
edital supre eventual insucesso nas notificações pessoais e dos respectivos patronos. RELAÇÃO DO BEM: LOTE Nº 01:
MATRÍCULA Nº 116.637 DO 18º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SÃO PAULO/SP: IMÓVEL - O
Apartamento nº 51, localizado no 6º andar ou 9º pavimento do Edifício Parco Dei Principi, situado à Avenida Jose Galante nº 294,
no 13º Subdistrito Butantã, com a área útil de 487,0500m2, área comum de 483,3580m2, perfazendo a área total 970,4080m2,
correspondendo-lhe a fração ideal no terreno e nas coisas comuns do condomínio de 234,633392m2, ou 9,404144%, cabendo-
lhe o direito ao uso de 01 depósito individual de materiais de garagem no subsolo do edifício. Consta na Av. 4 desta matrícula
que nos autos da Ação de Execução Civil (Proc. 583.00.2009.163011-0/1), em trâmite na 26ª Vara Cível da Capital, movida por
JOSÉ EDVAL DE MELO ARAUJO conta IVO NOAL e outros, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário
IVO NOVAL. Consta na Av. 5 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Trabalhista (Proc. 0787-1999), em trâmite
na 33ª Vara do Trabalho de São Paulo, movida pela UNIÃO conta ADA RIPARI NOAL, foi penhorado o imóvel desta matrícula,
sendo nomeada depositária ADA RIPARI NOAL. Consta penhora nos rosto dos autos oriunda da 33ª Vara do Trabalho de
São Paulo - TRT 2ª Região, Processo nº 0078700-46.1999.5.02.0033, ajuizada por Jaqueline Weigel em face de Physis Emp.
Art. Esp. Ltda e outro, para garantir dívida no valor de R$ 45.518,35 (01/08/2014). Conforme auto de avaliação o apartamento
possui área privativa de 487,05m2, dividida em sala de estar com varanda, sala de jantar, sala de TV, 4 suítes (1 suíte máster
com 2 closets e sacada, 1 suíte com closet e 2 suítes comuns, escritório, copa (com sacada), cozinha, despensa, área de serviço,
sala de empregada com 2 quartos e 1 BWC de serviço. Contribuinte nº 171.193.0173-9. Consta no site da Prefeitura de São
Paulo/SP que há débitos inscritos na Dívida Ativa no valor de R$ 1.016.781,27 e débitos de IPTU para o exercício atual no valor
de R$ 30.150,49 (02/03/2016). MATRÍCULA Nº 116.638 DO 18º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA
DE SÃO PAULO/SP: IMÓVEL - O Box nº 05, localizado no subsolo do Edifício Parco Dei Principi, situado à Avenida Jose
Galante, nº 294, no 13º Subdistrito Butantã, com a área útil de 13,0000m2, área comum de 6,4508m2, perfazendo a área total
19,4508m2, correspondendo-lhe a fração ideal no terreno e nas coisas comuns do condomínio de 3,131350m2, ou 0,125505%.
Contribuinte nº 171.193.0183-6. Consta no site da Prefeitura de São Paulo/SP que há débitos inscritos na Dívida Ativa no valor
de R$ 3.688,17 e débitos de IPTU para o exercício atual no valor de R$ 236,25 (02/03/2016). MATRÍCULA Nº 116.639 DO 18º
CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SÃO PAULO/SP: IMÓVEL - O Box nº 09, localizado no subsolo
do Edifício Parco Dei Principi, situado à Avenida José Balante, nº 294, no 13º Subdistrito Butantã, com a área útil de 24,00000m2,
área comum de 11,9090m2, perfazendo a área total 35,9090m2, correspondendo-lhe a fração ideal no terreno e nas coisas
comuns do condomínio de 5,780916m2 ou 0,231700%. Contribuinte nº 171.193.0187-9. Consta no site da Prefeitura de São
Paulo/SP que há débitos inscritos na Dívida Ativa no valor de R$ 6.597,79 e débitos de IPTU para o exercício atual no valor de
R$ 423,72 (02/03/2016). MATRÍCULA Nº 116.640 DO 18º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SÃO
PAULO/SP: IMÓVEL - O Box nº 10, localizado no subsolo do Edifício Parco Dei Principi, situado à Avenida Jose Galante, nº
294, no 13º Subdistrito Butantã, com área útil de 24,0000m2, área comum de 11,9090m2, perfazendo a área total 35,9090m2,
correspondendo-lhe a fração ideal no terreno e nas coisas comuns do condomínio de 5,780916m2, ou 0,231700%. Contribuinte
nº 171.193.0188-7. Consta no site da Prefeitura de São Paulo/SP que há débitos inscritos na Dívida Ativa no valor de R$
6.597,79 e débitos de IPTU para o exercício atual no valor de R$ 423,72 (02/03/2016). Valor Total da Avaliação do Lote nº 01:
R$ 1.885.000,00 (Um milhão e oitocentos e oitenta e cinco mil reais) para Junho de 2015, que será atualizado conforme
tabela de atualização monetária do TJ/SP. Débitos desta ação no valor de R$ 777.132,70 (novembro/2014). São Paulo, 02 de
março de 2016. Eu,___, diretor/diretora, conferi. Dra. Andrea Ferraz Musa - Juíza de Direito.
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Balanços patrimoniais Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - (Em milhares de Reais)
Ativo Nota explicativa 2015 2014
Circulante 136.878 114.904
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.042 2.687
Contas a receber 5 133.816 111.138
Contas vinculadas 397 290
Tributos e contribuições a recuperar 619 372
Despesas pagas antecipadamente 4 417
Não circulante 14.517 -
Créditos com acionistas e terceiros 6 14.417 4.295
Investimentos 7 100 -
Total do ativo 151.395 119.199

Passivo e patrimônio líquido Nota explicativa 2015 2014
Circulante 77.477 83.862
Contas a pagar lojistas 8 69.731 59.173
Empréstimos e financiamentos 9 3.052 19.690
Tributos e contribuições sociais 601 866
Remunerações sobre debêntures a pagar 10 2.564 1.748
Outras contas a pagar 1.529 2.154
Adiantamentos recebidos - 231
Não circulante 66.533 31.183
Empréstimos e financiamentos 9 433 31.083
Debêntures a pagar 10 66.100 100
Patrimônio líquido 13 7.385 4.154
Capital social 100 100
Reservas de capital 3.900 -
Reserva legal 124 124
Reservas de lucros 3.261 3.930
Total do passivo e do patrimônio líquido 151.395 119.199

Demonstrações do resultado
Nota explicativa 2015 2014

Receita líquida de serviços 14 31.254 32.221
(-) Custo dos serviços prestados 15 (34.021) (24.530)
(=) Lucro/ Prejuízo bruto (2.767) 7.691
(+/-) Despesas/receitas operacionais
Gerais e administrativas 16 (40.793) (41.991)
Outras receitas operacionais 17 14.617 7.983
(=) Prejuízo operacional antes
do resultado financeiro (28.943) (26.317)
Receitas financeiras 85.651 50.746
Despesas financeiras (48.764) (12.843)
(=) Resultado financeiro líquido 18 36.887 37.903
(=) Lucro antes do IR e CS 7.944 11.586
(-) Imposto de renda 19 (1.962) (2.873)
(-) Contribuição social 19 (1.250) (1.738)
(=) Lucro do exercício 4.732 6.975
Lucro por ação 47,32 69,75

Demonstrações do resultado abrangente
2015 2014

Lucro do exercício 4.732 6.975
Outros resultados abrangentes - -
Total do resultado abrangente do exercício 4.732 6.975

Demonstrações dos fluxos de caixa
2015 2014

(=) Lucro do exercício 4.732 6.975
Itens que não afetam o caixa operacional - (570)
Ganho de capital - (570)
Aumento e diminuição das contas de ativo e passivo
(Aumento) no contas a receber (22.678) (56.385)
(Aumento) nos impostos a recuperar (247) (372)
(Aumento)/ diminuição nos créditos com acionistas e terceiros (10.122) 3.710
(Aumento)/ diminuição nos demais ativos circulantes 306 (347)
Aumento em contas a pagar lojistas 10.558 27.871
(Diminuição) em obrigações trabalhistas e tributárias (265) (384)
Aumento em remunerações sobre debentures a pagar 816 -
Aumento/ (diminuição) em outras contas a pagar (856) 701
Caixa líquido utilizado nas das
atividades operacionais (17.756) (18.801)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Participação Societária/DMCard Recuperação de Crédito (100) -
Caixa líquido utilizados nas atividades de investimentos (100) -
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação/ (pagamentos) de debêntures 66.000 (3.092)
Captação/ (pagamentos) de empréstimos (47.288) 22.702
Pagamentos de dividendos (1.501) (3.221)
Caixa líquido provenientes das
atividades de financiamentos 17.211 16.389

Redução líquido de caixa e equivalente de caixa (645) (2.412)
Caixa no início do exercício 2.687 5.099
Caixa no final do exercício 2.042 2.687
Redução líquido de caixa e equivalente de caixa (645) (2.412)

DMCARD Cartões de Crédito S.A.
CNPJ 16.581.207/0001-37

Demonstrações Contábeis Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Reser- Reser- Reser- Lucro

Capital vas de vas vas de do exer-
social capital legal Lucros cício Total

Saldos 01/01/014 100 - 124 1.676 - 1.900
Lucro do exercício - - - - 6.975 6.975
Destinação de lucros - - - 3.930 (3.930) -
Dividendos propostos - - - - (1.500) (1.500)
Distribuição de lucros - - - (1.676) (1.545) (3.221)
Saldos 31/12/2014 100 - 124 3.930 - 4.154
Mutação do exercício - - - 2.254 - 2.254
Saldos 01/01/2015 100 - 124 3.930 - 4.154
Lucro do exercício - - - - 4.732 4.732
Destinação de lucros - 3.900 - (669) (3.232) (1)
Dividendos propostos - - - - (1.500) (1.500)
Saldos 31/12/2015 100 3.900 124 3.261 - 7.385
Mutação do exercício - 3.900 - (669) - 3.231

Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
1. Contexto operacional - A Companhia foi constituída em junho de 2012,
tendo por objeto emitir e administrar cartões de créditos próprios ou de tercei-
ros, podendo, para tanto, aprovar solicitações de cartões de crédito e emitir os
cartões; credenciar estabelecimentos para operar com cartões; processar da-
dos e elaborar documentos relacionados à posse e ao uso dos cartões; obter,
junta a instituições financeiras, financiamentos em nome e por conta dos porta-
dores de cartões, negociando taxas e celebrando contratos de empréstimos em
nome deles; conceder fiança, assumindo os riscos do inadimplemento dos
portadores de cartões perante as instituições financeiras, prestar serviços de
administração do financiamento, de consultoria, planejamento e de treinamento
relacionados a cartões de crédito, desenvolver e implantar sistemas de automa-
ção relacionados ao funcionamento de cartões de crédito, desenvolver e admi-
nistrar programas de relacionamento entre consumidores, lojistas, indústrias, e
outras empresas de serviços, incluindo programas de fidelidade e incentivo, e
produção de materiais associados, como cartões personalizados e materiais de
divulgação. 2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações con-
tábeis - Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC)- As
demonstrações contábeis são apresentadas em milhares de reais e foram ela-
boradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais
abrangem a legislação societária (Lei 6.404/76 com mudanças introduzidas
pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09), os Pronunciamentos Técnicos, as Orienta-
ções e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IRFS)
emitidas pela International Accounting Standards Board (IASB). As demonstra-
ções contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015 foram
aprovadas pela Administração em 8 de abril de 2016. Base de mensuração -
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico.
Moeda funcional e moeda de apresentação - As demonstrações contábeis
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia, todos os
saldos apresentados em Reais nestas demonstrações foram arredondados
para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Uso de
estimativas e julgamento - A elaboração das demonstrações contábeis, de
acordo com as normas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC), requer que a Administração use de julgamento, estimativas e premissas
que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos,
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas esti-
mativas. Ativos e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premis-
sas incluem provisão estimada para crédito de liquidação duvidosa e as provi-
sões para riscos fiscais, trabalhistas e cíveis. A Companhia revisa constante-
mente as estimativas e premissas. 3. Principais políticas contábeis - As polí-
ticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira
consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações contá-
beis. Caixa e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa abrangem
saldos de caixa, depósitos bancários e investimento de curto prazo de alta liqui-
dez e que estão sujeitas a um risco insignificante de alteração no valor. Contas
a receber - As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial
pelo valor presente e deduzidas da provisão estimada para crédito de liquidação
duvidosa. A provisão estimada para créditos de liquidação duvidosa (PECLD) é
estabelecida quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não
será capaz de cobrar todos os valores de acordo com os prazos originais das
contas a receber e foi constituída em montante considerada suficiente pela Ad-
ministração, para suprir as eventuais perdas na realização dos créditos. O valor
da provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável. Impostos
a recuperar - São registrados mediante apropriação na aquisição de serviços
destinados à operação, os quais serão compensados com saldos a pagar no
exercício seguinte. Outros créditos registrados no ativo circulante e não
circulante - Os ativos são registrados ao valor de custo ou de realização incluin-
do, quando aplicável, os rendimentos auferidos até a data do balanço. Redução
ao valor recuperável (impairment) - Ativos financeiros (incluindo recebí-
veis) - Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resulta-
do é avaliado a cada data de apresentação para apurar se há evidência objetiva
de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no
seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda
ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda
teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser
estimados de uma maneira confiável. Ativos não financeiros - Os valores con-
tábeis dos ativos não financeiros da Companhia são revistos a cada data de
apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso
ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é estimado. No caso de
ativos intangíveis com vida útil indefinida, o valor recuperável é estimado todo
ano. Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor
contábil do ativo exceder o seu valor recuperável. O valor recuperável de um
ativo é o maior entre o valor em uso e o valor justo menos despesas de venda.
Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados
aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que
reflita as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade
do capital e os riscos específicos do ativo. Perdas por redução no valor recupe-
rável são reconhecidas no resultado. Empréstimos e financiamentos - Os
empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos
incorridos na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos
da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resul-
tado durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o
método da taxa efetiva de juros, conforme descrito na nota explicativa nº 9.
Outros débitos classificados no passivo circulante e não circulante - Estão
registrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos e variações monetárias auferidos até a data
de encerramento do balanço. Provisões para contingências - Uma provisão é
reconhecida, em função de um evento passado, se a Companhia tem uma obri-
gação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é
provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As
provisões são registradas com base nas opiniões dos assessores legais e me-
lhores estimativas da Administração, sobre o provável resultado dos processos
pendentes na data de encerramento do exercício, conforme descrito em nota
explicativa nº 11. Instrumentos financeiros - Ativos financeiros não derivati-
vos - A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicial-
mente na data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros são
reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna
uma das partes das disposições contratuais do instrumento. Os ativos ou passi-
vos financeiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço
patrimonial quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores
e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liqui-
dar o passivo simultaneamente. A Companhia classifica os ativos financeiros
não derivativos como empréstimos e recebíveis. Empréstimos e recebíveis -

Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou cal-
culáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribu-
íveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos
pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de
qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os empréstimos e recebíveis
abrangem caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e outros créditos.
Passivos financeiros não derivativos - Os passivos financeiros não derivati-
vos são classificados na categoria outros passivos financeiros. Tais passivos fi-
nanceiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quais-
quer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses
passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos
juros efetivos. A Companhia tem os seguintes passivos financeiros não derivati-
vos: empréstimos e financiamentos, contas a pagar lojistas, debêntures a pagar
e outras contas a pagar. Apuração do resultado - As receitas e despesas fo-
ram apuradas pelo regime de competência. A receita de serviços é reconhecida
no resultado em função da sua prestação. Receita operacional - Venda de
serviços - A receita pela prestação de serviços é reconhecida pelo regime
contábil de competência, tendo como base os serviços executados até a data-
-base do balanço, mensurados de acordo com os critérios estabelecidos contra-
tualmente com os clientes, na medida em que todos os custos relacionados aos
serviços possam ser mensurados confiavelmente e quando é provável que be-
nefícios econômicos futuros fluirão para a Companhia. Se posteriormente surgi-
rem circunstâncias que possam alterar os valores obtidos nas mensurações
originais de receitas e custos, as mensurações iniciais serão revisadas, poden-
do resultar em aumento ou redução das receitas ou dos custos inicialmente re-
gistrados, as quais serão reconhecidas no resultado do exercício em que a Ad-
ministração tomar conhecimento das circunstâncias que originarem a revisão. A
receita é apresentada líquida dos impostos, abatimentos e descontos. Receitas
financeiras e despesas financeiras - As receitas financeiras abrangem recei-
tas operações financeiras, receitas de juros e os descontos obtidos. A receita de
juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros efetivos. As
despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre empréstimos e fi-
nanciamentos, despesas com debêntures, perdas financeiras negociação de
carteira e outras despesas financeiras. Imposto de renda e contribuição so-
cial - O imposto de renda foi apurado com base na alíquota de 15%, acrescido
adicional de 10% sobre os lucros tributáveis, excedentes a R$ 240 no ano. A
contribuição social foi apurada com base na alíquota de 15% até Agosto, após
houve a majoração de 5% passando a ser a alíquota de 20% de acordo com a
MP 675/2015 convertida pela Lei 13.169 de 6 de outubro de 2015 o qual passou
a vigorar a partir de 1º de setembro de 2015. A despesa com imposto de renda
e contribuição social compreende os tributos apurados no exercício corrente,
reconhecidos no resultado. O imposto corrente é o imposto a pagar calculado
sobre o lucro real apurado no exercício, as taxas acima informadas. Determina-
ção do valor justo - Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia
exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos financei-
ros como para os não financeiros. Os valores justos têm sido apurados para
propósitos de mensuração e/ou divulgação. Em 31 de dezembro de 2015 para
os instrumentos financeiros do grupo de “empréstimos e recebíveis” e “passivos
financeiros a custo amortizado” que são registrados pelo método de custo
amortizado que abrangem principalmente caixa e equivalente de caixa, contas
a receber, fornecedores empréstimos e financiamentos da Companhia, o valor
contábil é uma aproximação razoável do valor justo e conforme item 29 do CPC
40 para estes casos a divulgação de valor justo não são exigíveis. 4. Caixa e
equivalentes de caixa - A rubrica “Caixa e equivalentes de caixa”, registrada
pelo valor de R$ 2.042 (R$ 2.687 em 2014) é composta pelos valores disponí-
veis em conta corrente da Companhia.
5. Contas a receber 2015 2014
Clientes titulares de cartão 169.118 141.005
Clientes em cobrança 2.141 -
Clientes carteira Pátria/Pop 1.806 3.429
(-) Receitas a apropriar (4.702) (3.523)
(-) Perdas estimada para crédito
de liquidação duvidosa (34.547) (29.773)

133.816 111.138
A rubrica “Contas a receber”, registrada no valor de R$ 133.816 (R$ 111.138
em 2014), apresenta o total dos valores a receber dos portadores de cartões de
crédito, cujo recebimento ocorre substancialmente no mês subsequente, bem
como a apropriação proporcional da receita pelos serviços prestados até o final
do mês de competência e que serão faturados conforme definido nas cláusulas
comerciais dos respectivos contratos. Desde abril de 2015 a Companhia passou
a ceder seus créditos inadimplidos que já foram 100% provisionados para o El-
dorado I - Fundo de Investimento em Direitos Creditórios Não Padronizados, as
cessões totalizaram R$ 27.878. Em maio de 2015, foram realizadas aquisição
de algumas carteiras da rede Maktub Supermercados no valor de R$ 3.213.
6. Créditos com acionistas e terceiros 2015 2014
DM Card Administradora de Cartões de Crédito Ltda. 14.270 4.295
DMCard Recup. de Crédito 1 -
Soumais Mkt e Fidelização 146 -

14.417 4.295
A rubrica “Créditos com acionistas e terceiros”, registrada no valor de R$ 14.417
(R$ 4.295 em 2014), refere-se à antecipação de aquisição de carteira de re-
cebíveis (terceiros) e empréstimos através de contratos de mútuo, atualizados
monetariamente até a data do balanço com base nos encargos contratados. 7.
Investimento - A rubrica “Investimentos”, registrada no valor de R$ 100, refere-
-se à participação societária da DM Card Cartões de Crédito S.A. na empresa
DM Card Recuperadora de Crédito LTDA, criada em 4 de abril de 2015 que
tem como objetivo a prestação serviço de apoio ao segmento das pequenas e
médias empresas através da compra dos créditos (direitos) gerados por vendas
mercantis com aplicação de descontos sobre o valor de face do título, a mes-
ma encontra-se sem atividade desde a sua constituição até a presente data.
8. Contas a pagar lojistas - A rubrica contas a pagar lojistas, registrada pelo
valor de R$ 69.731 (R$ 59.173 em 2014) é composta pelos valores a repassar
aos lojistas referente às compras dos clientes.
9. Empréstimos e financiamentos 2015 2014
Circulante
Pátria Investimentos 2.669 18.388
Caixa Econômica Federal 383 1.302

3.052 19.690
Não circulante
Pátria Investimentos - 31.083
Caixa Econômica Federal 433 -

433 31.083
3.485 50.773

A rubrica “Empréstimos e financiamentos”, registrada no valor de R$ 3.485
(R$ 50.773 em 2014), no passivo circulante e não circulante, é composta por
cédulas de créditos bancários (CCB’s) tomados com instituições financeiras e
cedidas para o Fundos de Investimentos geridos pela Pátria Investimentos Ltda.
conforme notificações de cessão, com a finalidade de aumentar o capital de
giro. As taxas de juros são de 4,5% a.a. acrescidos da referencial CDI-Cetip
100% da taxa média diária. As liquidações das CCB’s junto a Pátria Investi-
mentos Ltda.: as CCB’s eram utilizadas para fluxo de caixa nas operações da
Companhia; houve a emissão da 2ª debênture cujo primeira subscrição no valor
de R$55.000 foi utilizado para a liquidação das CCB’s e as demais subscrições
utilizadas para o fluxo de caixa operacional. Além de duas operações de capital
de giro com a Caixa Econômica Federal vincendas em 26 de dezembro de
2017 e 24 de dezembro de 2018 respectivamente, as taxas de juros são de

0,58% a.m. e 0,76% a.m. acrescidos da referencial CDI- Cetip 100% da taxa
média diária. A composição do saldo da rubrica “Empréstimos e financiamentos”
classificados como não circulante em 31 de dezembro de 2015, por ano de
vencimento, é demonstrada a seguir:
Ano de Vencimento Total
2017 383
2018 50
Total 433
10. Remunerações sobre debêntures a pagar e debêntures a pagar
Circulante 2015 2014
Remuneração a pagar 2.564 1.748

2.564 1.748
Não circulante
Principal 66.100 100

66.100 100
68.664 1.848

A rubrica “remuneração sobre debêntures a pagar e debêntures a pagar”, regis-
trada no valor de R$ 68.664 (R$ 1.848 em 2014), no passivo circulante e não
circulante, é referente a uma debênture emitida na CETIP em 1º de fevereiro
de 2013, com remuneração baseada nos lucros da emissora e pagos semes-
tralmente no primeiro dia útil dos meses de março e setembro de cada ano,
até o vencimento do principal em 1º de março de 2018 (1ª Emissão) e a uma
debênture emitida na CETIP em 30 de março de 2015, com remuneração equi-
valente a 100% (cem por cento) da variação acumulada das taxas médias diá-
rias dos DI - Depósitos Interfinanceiros de um dia, “over extra-grupo”, expressas
na forma percentual ao ano, calculadas e divulgadas diariamente pela CETIP
S.A. - Mercados Organizados (“CETIP”), acrescida exponencialmente de um
percentual (spread) ou sobretaxa de 4,50% (quatro inteiros e cinquenta centési-
mos por cento) ao ano, ambas com base de 252 (duzentos e cinquenta e dois)
dias úteis, incidentes sobre o valor nominal unitário ou saldo do valor nominal
unitário, conforme o caso (“Remuneração”), calculada de forma exponencial e
cumulativa pro rata temporis por dias úteis decorridos, desde a data de emissão
ou a data de pagamento da remuneração imediatamente anterior, conforme o
caso, até a data do seu efetivo pagamento, de acordo com a fórmula previs-
ta na escritura da emissão, essa remuneração será paga em 16 (dezesseis)
parcelas, sendo o primeiro pagamento devido em 30/06/2015 e as parcelas
posteriores trimestralmente até a data de vencimento em 10/04/2019, quanto
ao valor principal, esse será amortizado em 9 (nove) parcelas, sendo a primeiro
pagamento devido em 30/03/2017 e as parcelas posteriores trimestralmente
até a data de vencimento em 10/04/2019 (2ª emissão). As atuais debentures
não são conversíveis em ações. 11. Contingências - Perdas possíveis - A
Companhia possui ações de natureza cível envolvendo riscos de perda clas-
sificados pela administração como possíveis, com base na avaliação de seus
consultores jurídicos, para as quais não há provisão constituída, a estimativa
atualizada pelos assessores jurídicos da Companhia é de R$ 202. 12. Transa-
ções com partes relacionadas - a. Operações de mútuo - As transações, a
seguir apresentadas, foram realizadas em condições específicas estabelecidas
entre as partes. Essas transações não têm prazo determinado e há incidência
de encargos financeiros, conforme contratos:

2015 2015 2014 2014
Ativo Não Passivo Ativo Não Passivo

Taxa circulante circulante circulante circulante
DMCard Administração 0,5%
de Cartões de Crédito a.m. 14.270 - 4.295 -

DMCard Recuperação 0,5%
de Crédito a.m. 1 - - -

Soumais Market. 0,5%
e Fidelização a.m. 146 - - -

14.417 - 4.295 -
13. Patrimônio líquido - a. Capital social - O capital social, de R$ 100 é repre-
sentado por 100.000 ações ordinárias, nominativas sem valor nominal. b. Re-
servas de Capital - A reserva de capital é constituída para futuro aumento de
capital social da Companhia, sendo que no ano de 2015 houve uma constitui-
ção de R$ 3.900 para esse fim. c. Reserva legal - A reserva legal é constituída
anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício, e não poderá
exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integri-
dade do capital social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo
e aumentar o capital. d. Reservas de lucros - A reserva de lucros a realizar,
conforme definido pelo estatuto social da Companhia, tem por finalidade não
distribuir a parcela da equivalência patrimonial não realizada financeiramente
na forma de dividendos. e. Dividendos - Em cada exercício, os acionistas terão
direito a um dividendo obrigatório correspondente a, no mínimo, 25% (vinte e
cinco por cento) do lucro líquido do exercício, ajustado nos termos do artigo 202
da Lei 6.404/76. A Companhia poderá levantar balanços semestrais, trimestrais
ou mensais, bem como declarar dividendos à conta de lucros apurados nesses
balanços. A Companhia poderá ainda declarar dividendos intermediários à con-
ta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço
anual, semestral ou trimestral. Em 2015 houve pagamento de dividendos no
valor de R$ 1.500, a Administração em reunião decidiu destinar dividendos para
os acionistas nesses montantes, referente aos resultados do ano de 2015. A
distribuição será submetida à aprovação em Assembleia Geral Ordinária em
abril de 2016 e paga posteriormente.
14. Receita líquida de serviços 2015 2014
Receita bruta 35.623 35.430
(-) COFINS sobre serviços (2.711) (1.898)
(-) PIS sobre serviços (588) (412)
(-) ISS sobre serviços (1.070) (899)

31.254 32.221
A rubrica “Receita líquida de serviços”, registrada no valor de R$ 31.254 (R$
32.221 em 2014), é composta por taxas administrativas, comissões, taxas de
manutenção e outros serviços decorrentes da atividade de administração de
cartões.
15. Custo dos serviços prestados 2015 2014
Custo processamento de cartões (5.840) (11.788)
Custo cobrança terceirizada (26.357) (9.936)
Custo e perdas com crédito/fidelidade/recarga (460) (855)
Custo serviços de consultas (331) (778)
Custo com informática (921) (573)
Custo com telefonia (95) (149)
Outros custos (17) (451)

(34.021) (24.530)
16. Gerais e administrativas 2015 2014
Perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa (37.079) (38.122)
Marketing - (1.103)
Serviços de terceiros PJ (857) (861)
Assessoria e consultoria (630) (600)
Seguros - (589)
Multas de mora - (245)
Material operacional (15) (137)
PIS e COFINS sobre receitas financeiras (2.060) -
Outras despesas (152) (334)

(40.793) (41.991)

17. Outras receitas operacionais 2015 2014
Ganhos de capital 304 5.181
Recuperação de despesas 11.355 2.802
Recuperação de créditos 2.958 -

14.617 7.983
Em 2014, houve ganho de capital referente a aquisição da carteira Pop Pátria
e em 2015 houve ganho de capital referente a aquisição da carteira Maktub.
18. Resultado financeiro 2015 2014
Juros por atraso 67.379 33.198
Encargos de venda parcelada 4.473 10.052
Multa por atraso 7.013 5.463
Encargos sobre PDD incobráveis 5.678 2.016
Encargos de antecipação 95 16
Rendimentos financeiros 19 1
Juros ativos 994 -
Total receitas financeiras 85.651 50.746
Tarifas bancárias (2.243) (376)
IOF/IOC (509) (309)
Encargos e juros sobre empréstimos (4.696) (5.848)
Despesas com Cobranças - (651)
Juros passivos (324) (135)
Descontos concedidos (1.591) (605)
Desconto promocional - (46)
Perdas com crédito (27.319) (11)
Despesa com debêntures (12.082) (4.862)
Total despesas financeiras (48.764) (12.843)
Resultado financeiro 36.887 37.903
19. Imposto de renda e contribuição social - O cálculo do IR e da CS está
assim representado:

2015 2014
Apuração de IR/CS IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Resultado antes da
tributação sobre o lucro 7.944 7.944 11.586 11.586

Total 7.944 7.944 11.586 11.586
Adições/ (exclusões):
Despesas não
dedutíveis/Receitas não tributáveis - - - -
Lucro real 7.944 7.944 11.586 11.586
Encargos de 15% IR e 15%/ 20% CS+
Adicional de 10% de IR (a) (1.962) (1.250) (2.873) (1.738)
Total 5.892 6.694 8.713 9.848
(a) Conforme descrito na nota 3 (Imposto de renda e contribuição social), houve
aumento na alíquota de CSLL a partir do mês de Setembro de 2015, onde inci-
dem alíquota distintas. 20. Seguros - A Companhia adota a política de contratar
cobertura de seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considera-
dos pela Administração como suficientes para cobrir eventuais sinistros, consi-
derando a natureza de sua atividade. 21. Instrumentos financeiros - a. Iden-
tificação e valorização dos instrumentos financeiros - A Companhia opera
com diversos instrumentos financeiros, com destaque para caixa e equivalentes
de caixa, contas a receber, fornecedores e outras contas a receber e a pagar
bem como pelos saldos de empréstimos e financiamentos, que estão atualiza-
dos monetariamente e acrescidos dos juros até a data do balanço e são clas-
sificados como empréstimos e recebíveis e passivos financeiros mensurados
pelo custo amortizado. Considerando a natureza dos instrumentos, excluindo os
instrumentos financeiros derivativos, o valor justo é basicamente determinado
pela aplicação do método do fluxo de caixa descontado. Os valores registrados
no ativo e no passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua
maioria, em prazos inferiores a três meses. Considerando o prazo e as carac-
terísticas desses instrumentos, que são sistematicamente renegociados, os
valores contábeis se aproximam dos valores justos. b. Caixa e equivalentes de
caixa, aplicações financeiras, contas a receber, outros ativos circulantes
e contas a pagar - Os valores contabilizados aproximam-se dos de realização.
c. Financiamentos - O valor contábil dos empréstimos e financiamentos em
Reais tem suas taxas atreladas à variação do CDI e se aproxima do valor de
mercado. d. Política de gestão de riscos financeiros - A Companhia possui e
segue política de gerenciamento de risco, que orienta em relação a transações
e requer a diversificação de transações e contrapartidas. Nos termos dessa
política, a natureza e a posição geral dos riscos financeiros é regularmente
monitorada e gerenciada a fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro
no fluxo de caixa. Também são revistos periodicamente os limites de crédito e
a qualidade do ‘hedge’ das contrapartes. A política de gerenciamento de risco
da Companhia foi estabelecida pelo Conselho de Administração e prevê a exis-
tência de um comitê de gerenciamento de risco. Nos termos dessa política, os
riscos de mercado são protegidos quando é considerado necessário suportar
a estratégia corporativa ou quando é necessário manter o nível de flexibilidade
financeira. O comitê de gerenciamento de risco auxilia a Diretoria Financeira a
examinar e revisar informações relacionadas com o gerenciamento de risco,
incluindo políticas significativas, procedimentos e práticas aplicadas no geren-
ciamento de risco. e. Risco de crédito - A política de vendas da Companhia
considera o nível de risco de crédito a que está disposta a se sujeitar no curso
de seus negócios. A diversificação de sua carteira de recebíveis, a seletividade
de seus clientes, assim como o acompanhamento dos prazos de financiamento
de vendas por segmento de negócios e limites individuais de posição, são pro-
cedimentos adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência
em seu contas a receber. Advém da possibilidade da Companhia não receber
os valores decorrentes de operações de vendas. Para atenuar esse risco, a
Companhia adota como prática a análise detalhada da situação patrimonial e
financeira de seus clientes, estabelecendo acompanhamento permanente do
saldo devedor de suas contrapartes. O montante do risco de crédito relacionado
às contas a receber está demonstrado na Nota Explicativa nº 5. f. Risco de li-
quidez - É o risco da Companhia não possuir recursos líquidos suficientes para
honrar seus compromissos financeiros, em decorrência de descasamento de
prazo ou de volume entre os recebimentos e pagamentos previstos. Para admi-
nistrar a liquidez do caixa em moeda nacional, são estabelecidas premissas de
desembolsos e recebimentos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área
de tesouraria. g. Risco de mercado - (a) Risco com taxa de juros - O risco
associado é oriundo da possibilidade de a Companhia incorrer em perdas por
causa de flutuações nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras
relativas a empréstimos e financiamentos captados no mercado. A Companhia
monitora continuamente as taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar
a eventual necessidade de contratação de novas operações para proteger-se
contra o risco de volatilidade dessas taxas. 22. Eventos Subsequentes - A
Companhia em 2 de janeiro de 2016 assinou contrato de cessão de crédito para
adquirir 100% da carteira de clientes da empresa DMCARD Administradora de
Cartões de Crédito Ltda. que, consequentemente irá baixar o saldo da conta de
operações de mútuo no ativo da Companhia.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis A Diretoria Eliana de Souza Santos - CRC 1SP 175532/O-6
Aos administradores e acionistas da DM CARD Cartões de Crédito S.A. São José dos Campos - SP - Examinamos as demonstrações
contábeis da DM Card Cartões de Crédito S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015, as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração
sobre as demonstrações contábeis - A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Res-
ponsabilidade dos auditores independentes - Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumpri-
mento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por

fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins
de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação
das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Opinião - Em nossa opinião as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da entidade DM Card Cartões de Crédito S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São José dos Campos, 8 de abril de 2016.
Mauro de Almeida Ambrósio

Contador CRC 1 SP 199692/O-5
BDO RCS Auditores Independentes Ismael Nicomédio dos Santos
CRC 2 SP 013846/O-1 Contador CRC 1 SP 263668/O-4
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Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros
CNPJ 03.572.412/0001-94

Sede: Cidade de Deus, Osasco, SP

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

b) Composição da conta de resultado do imposto de renda e contribuição social
Em 31 de dezembro

2015 2014
Impostos correntes:
Imposto de renda e contribuição social devidos............................................................................. (3.667) (2.817)
Impostos diferidos:
Baixa no exercício, sobre diferenças temporárias .......................................................................... (5.501) (4)
Imposto de renda e contribuição social do exercício ............................................................... (9.168) (2.821)
c) Origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social diferidos

Em 31 de dezembro
2014 Constituição Baixa 2015

Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................................ 5.418 - 5.418 -
Outras provisões .............................................................................. 83 - 83 -
Total dos créditos tributários ........................................................ 5.501 - 5.501 -
d) Créditos tributários não ativados
Em 31 de dezembro de 2015, não foram constituídos créditos tributários no montante de R$ 5.501 mil, os quais serão registrados quando aten-
derem aos aspectos regulamentares e/ou apresentarem efetivas perspectivas de realização, de acordo com estudo técnico e análises elaboradas
pela Administração.

e) Tributos a compensar ou a recuperar
Os tributos a compensar ou a recuperar no montante de R$ 2.604 (2014 - R$ 476) referem-se ao imposto de renda retido na fonte sobre aplicações financeiras.
f) Impostos e contribuições a recolher
Os impostos e contribuições a recolher, no montante de R$ 2.733 (2014 - R$ 2.110), referem-se ao PIS no montante de R$ 6 (2014 - R$ 5), COFINS no
montante de R$ 40 (2014 - R$ 31), Imposto de Renda Pessoa Jurídica no montante de R$ 2.571 (2014 - R$ 1.972) e da Contribuição Social no montante
em R$ 116 (2014 - R$ 102).
13) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) A Companhia não operou com instrumentos financeiros derivativos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e de 2014.
b) Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 não há processos com riscos fiscais, cíveis e trabalhistas avaliados como perdas possíveis ou prováveis de
natureza relevantes.
c) Em 1º de abril de 2015, foi publicada o Decreto nº 8.426 que restabelece, a partir de 1º de julho de 2015, as alíquotas da Contribuição para o PIS/PASEP
(0,65%) e da COFINS (4%) incidentes sobre receitas financeiras auferidas pelas pessoas jurídicas sujeitas ao regime de apuração não-cumulativa das
referidas contribuições.
d) Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2015.

A DIRETORIA

Marcelo da Silva Rego - Contador - CRC 1SP301478/O-1

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Diretores da
Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros
Osasco - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros (“Companhia”), que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planeja-
da e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui,

também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da Alvorada Companhia Securitizadora de Créditos Financeiros em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos
de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros assuntos

Demonstração do valor adicionado
Examinamos também, a demonstração do valor adicionado, elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, para o exercício findo em
31 de dezembro de 2015, que está sendo apresentada como informação suplementar. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos de
auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demons-
trações contábeis tomadas em conjunto.

Osasco, 25 de abril de 2016

KPMG Auditores Independentes Marco Antonio Pontieri
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